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PROGRAMMA 
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l. O descobl'imento. 
2. Primeiras explorações do littoral. 
3. As expedições guarda-costas. 
4. Os incligenas. 
5. As capitanias heredital'ias. 
6. O governo geral. - Tlwmé de Souza. 
7. O governo de Duar-te da Costa. 
8. Mem de Sá. 
9. Os francezes no Maranhão. 

10. Os hollandezes no Brazil. - Perda e res­
tauração da Bahia. 

11. Segunda invasão hollandeza. 
12. Retirada de Mathias de Albuquerque para 

Alag·ôas.-Fim das lutas com os !1ol­
landezes. 

13. Guerras civis dos Palmares, Mascates e 
Emboabas. 

1'1. Inconfideucia mineira.-0 Tiradentes. 
J5 Vinda da familia real portugueza para o 

Braz i!. 
!6. Revolução de 1817 em Pernambuco. 
17. A lndepeudencia. 
18. Revoluçõo de 1824 em Pernambuco. 
18. · O reinado de D. Pedro I. 
~0- A menoridade de D. Pedro II. Regencias. 
21. A maiOridade de D. Pedro II. 
22. A guerra do Paragufly: feitos principaes 

do exercito e da armada. 
23. A aboJiç.io ela escravjdão. 
24. A proclamação da Republica. 



O descobrimento 

No dia 9 de Março de 1500, sahia do 
Tejo em demanda da Inclia, para proseguir 
na conquista encetada por Vasco da Ga­
ma, uma grande armada de treze caravel­
las e mais ele mil homens de guarnição. Pro­
positalmente, desviou-se do rumo habitual, 
diz-se que para evitar as calmarias africa­
nas, e é possivel tambem erêr que pelo ins­
lineto de novos descobrimentos a oeste, que 
já os havia, e eram sabidos ele todos. Com­
mandava a frota Perlm Alvares Cabral, fi­
dalgo e amigo ele Vaseo da Gama, e por este 
recommcmlado a el-rei D. Manuel para sue­
cede-lo na conquisla do oriente. 

Tambem fôra experiencia e conselho 
de Gama esse novo rumo, para oeste das ter­
ras africanas. Pareo.ia-lhe melhor descer 
todo o Atlantico, sempre ao largo , até a la­
i itucle do cabo da Boa Esperança, para só 



então dobm-lo c demandar os mares orien­
taes. Assim fez Cabral. Mas de tal modo se 
afastou da costa afrieana quo aos 21 de 
Abril teYe indicias de terra proxima, e no 
dia 22 avistou um monte de fórma redonda 
a que dett o nome de 3Ionte Paschoal . No 
dia seguinte yelejou, sempre a \"isla de ter­
t'a, até que a sondagem accusou pouco fun­
do junto ao rio do Frade; procurou entre­
tanto melllüt' abrigo e seguindo scmpt'e para 
o norte poudc achar um porto "muito bom 
e mui seguro», que foi provavelmente a en­
seada hoje de Santa Cruz. Num ilhéo que · 
havia dentro do porto foi celebrada a pri­
meira missa a 2G de Abril, domingo de Pas­
choela. Outra missa foi celebrada no dia 
i.o de Maio, em terra firme e na presença 
dos indios que, em grande numero, espan­
Lcdos, assistiam ás ceremonias do culto 
examinando as Yestes iosolitas dos portu­
guezes e a granuc cruz de madeira que aju­
daram a erguer ao pé do altat'. A terra sup­
posta ilha foi chamada ele "Vem-Ct·uz», e 
depois "Santa Cruz». Prel'aleceu, porém, o 
nome de Bruzil, pois que a terra de Santa 
Cruz, desclenliada quasi pelos seus descobri­
dores, só chamou a attenção do mundo e 
d'elles proprios quando os allrahiu o com­
mercio elo "Jláu brazil» de que era a região 
muito abundante . 
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Dez dias estiveram em aguas e terras 
do Brazil, tomando provisões e entreten­
do-se com os naturacs da tena, que lhes 
pareceu rica de vegetação mas sem ouro c 
inculta. A 2 lle Maio aprestaram-se para a 
partida, e, deixando em terra dons degra­
dados na esperança de mais tarde utilisa-los 
como interpretes, velejal'am pam India, 
sendo mandada uma náu a Po1'Luga I pam 
levar a noticia do descob1·imonto cscripta 
pelo escrivão ela armada Pcro Vaz Cnminha. 

E' geralmente sabido que antes de Ca­
lll'al outros navcgarlores chegaram {ls cos­
tas elo BPazil, mas nenhu.m tomou posse da 
lerm, que continuou a penna11ece1' desco­
nhecida elo mundo civilizado. 

Os hespanhóes amnl.ajaranHc aos 
portuguezcs. 

Alouso de llojeda., os irmãos Pinzon c 
Diogo de J.eppe precederam a Cabral no lit­
toral elo Erazil; mas taes expedições foram 
cpheme1·as, sem nenhum resultado pratico. 

Quanto ós zn·clenções (rrmceJas, á prio­
ridade (la desrober[a, tudo leva a Cl'el' QUO 
ellas não tem mzão de sc1'. pois os docu­
mentos em que se pretendem b~1sear s1o ne­
gativos . 
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Primeiras explorações do littoral 

Descoberto o Brazil, que a prineipio 
passou por ser uma grancle ilha, necessario 
se tomou explorar o seu littoral. 

P<tra e.;se fim foram organisarlas as ex­
pedições exploradoras. 

Não ha accôrdo entre os historiadores 
quanto aos nomes dos commandantes des­
sas expedições. Assim, l1a quem diga que 
a primeira expedição foi eommandada por 
André Gonça lves; outros sustentam que o 
commandanlc foi Gonçalo Coelho; outros 
que foi D. Nu 11 0 Manuel ou Americo Ves­
pucio. 

Seja como fôr, porém, certo é que a 
primeira expedição exploradora encontrou­
se em Julho de 1501, nas alturas do Cabo 
Verde, com a frota de Cabral que voltava 
das Jnclias; tocou nos cabos de S. Roque, 
éle Santo Agostinl10 e de S. Thomé- assim 
romo no Rio S. Francisco, Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, S. Sebastião e Cananéa, 
dando a cada logar o nome do santo elo dia. 

A segunda expedição, ,lc 1503, LJUe, 
segundo a opinião mais roel'enlc, foi com­
mandada por Gonçalo Coelho, locou na ilha 
de S. João (mais tarde Fem.lo de Noronha); 
descobriu a bahia ele Todos os Santos; fun-
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dou em Porto Seguro uma feitoria; perdeu 
duas camvellas; carregou páu-brazil, e re­
gressou para Portugal. 

Da terceil·a expedição, ue 1505 ou 
1506, commanclada por D. :'íuno Manuel, 
falam alguns autores - lltas nada é certo 
a respeito della. 

Cumpre lembrar, finalmenle, que, além 
dessas expedições officiaes, outras ele cara­
cter particular vieram ao littorul do Brazil 
nessa época - sendo as respectivas embar­
cações armadas pelos traficantes ele páu­
brazii E não sómente os portuguezes, mas 
bespanllóes e fmncezes, entregaram-se com 
afan a tal commer·cio. 

3 

Expeclições guar<l:t-costas 

Em numero ele tres foram as expedi­
ções guarda-costas: 

A primeira em 1526, commanclacla por 
Chrislovmn Jarque.s; 

A segunda em 1528, commanclacla por 
Antonio Ribeiro; 

A terceira em 1530, commandada por 
Martim Affonso de Souza. 

Christovam Jacqucs, dando cumpri­
mcr.to á sua missão, veiu ter uo liLtoral do 
Brazil com a esquadra sob seu commando. 



- 8--

Fundeou no canal de Itamaracá; esta­
beleceu uma feitoria em lgua1'assú, no sitio 
chamado mnis tarde elos Mai'Cos; seguiu 
até o Rio da Prata, donde regressou para 
o norte; metteu a pique Lres navios fmnce­
zes, cuja tripolação aprisionou. 

Em J528, tendo Christovam Jaeques 
regressado a Portugal, foi encarregado de 
guardar a costa Antonio Ribeiro. Dessa se­
gunda expedição, porém, c de seus feitos, 
nenhuma menção fazem os historiRdores. 

Martim Affonso de Souza, finalmente, 
veiu em 1530 commanrlando a ultima das 
expedições guarda-costas. 

A explomção ordenada a ~lartim Af­
fonso de Souza e a seu irmão Pero Lopes foi 
a mais precisa nos resullai.los: tocou suc­
cessivamentc no cabo de S. Agostinho, em 
Pernambuco, Todos os Santos, Hio de Ja­
neiro, Cananéa. Pcro 1.o]!es, só, foi até ;i 
ilha das palmas (Rio da Prata). Em todos · 
esses lagares demorou-se algum tempo, c 
de volta, fundou S. \'iceule e penetrou no 
interior alé Santo André da Borda do Cam­
po (S . Pau lo). Alli recebeu Martim Affonso 
o titulo de donatario de S. Vicente. Logo ao 
~:hegar ao cabo Santo Agostinho destacou 
uma náu para oeste, que explorou o Jittoral 
elo Norte até o rio Gurupy no Maranhão. Es­
se foi, portanto, o explorador que achou a 
expressão mais nilida e completa da curva 
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allantica do llrazil. no curso de uma só ex­
ploração . E' [WOvavel que Pero Lopes se 
rtdiantasse até o Rio da Prata, emquanto 
Martim A. de Souza esteve em S. Vicente. 
Voltaram ambos a Lishôa em 1533. 

Os indígenas 

Duas sito as raças p1·incipaes que, na 
época do descohrimcnto, se encontram no 
Bmzil: tapuyas e tupys. 

Os tupys dominavam o littoral c os 
tapuyas o interior. 

Si no physico os tapuyas pareciam-se 
tanto com os tupys, com a differença npe­
nas da côr e cla.cslatura, não succeclia o 
mesmo quanto á língua e ctuanto a certos 
usos c costumes. 

As tribus lupys, apesar rle terem di­
versos dialectos, possuíam entretanto uma 
lingua geral , pela qual todos se entendiam 
·- o que não se dava com os tapuyas. 

Os tupys tinl1am as ~uas tabas ou al­
dêas, habitavam em palhoças, cultivavam o 
milho, o feijão, a mandioca, com a qual fa­
bricavam a fm'inha, os bôlos ele cariman, 
o cauim. 

Devoravam, clles, seus prisioueii'OS rle 
guerra por viugança c oclio, em solemnicla­
cles revestidas de tal ou qual caracter reli-
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gioso, ao passo que os tapuyas. além elo 
orlio e da vingança, tinham tambem a gula 
romo incentivo poderoso rle l.aes banquetes. 

Não ha dados para se calcular o nu­
mrro dos grntios no tempo do descobrimento 
rlo Brazil; calcula-se, geralmente, ele um a 
clous milhões. 

Ainda hoje, em nosso tempo, ha uma 
grande parte de territorio brazileiro com­
pletamente r!esconhecida e habitada por sel­
vagens. 

Podemos, entretanto, dentre as !ribus 
ronl1ecidas, referir algumas que se achavam 
rlislribuiàas !lo modo seguinte: 

Os Potignares, na rnsta do Rio Grande 
rio Norte; os Cahclrs, cle.'!(\e o Rio Grande 
rlo Norte até o Rio S. Francisco; os Tupi­
nambás, na Bahia; m Tunininquins. em 
Porto Seguro : os A vmorés. no Esniri !o-San- . 
to; os C:oya!acazes', e Tamoyos. no Rio rle 
Janeiro: os Guavann.zes, em S. Vicente; os 
Carijós ,' em Sant~ Cathnrina ; os Pavaquás c 
Guaycurús em Mat1o Grosso: os Chavantes 
c Cayapós . em Go.vaz; os Catag-uazes. em 
Minas; os Munrlurucús no Amazonas e Pará. 
c os Tacarijús no C.eará . 

Todas as trihus. a não ser as differpn­
ças já apnn!aclas , tinham mais ou menos os 
mesmos usos e ros!umes. 
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Havia n'cllas uma certa fónna rle ryo. 
remo , representada por um chefe. e por um 
conselho constituído pelos mais velhos e re~­
peilados da tr ibu. 

Nem todas tinham a mesma religião. 
Di\'ersas tribus do norte pareciam render 
uma especie de culto ao sol, á lua e a al­
gumas constellações. Attri!Juiam a Tupan o 
supremo poder, e a outras divindades ·infe­
riores uma influencia secundaria, ora bôa, 
ora má. Tinham algumas idéas vagas af:~r­
ca da vida futura e. da origem das cousas. 

Gozava entre elles de illimitada in­
fluencia o Paqé, representante da religião, 
visto como passava por conhecedor do fu­
turo, de todas as doenças e de seus reme­
dias. Vivia mysteriosamente e pronunciava 
seus oraculos ao som do maracá. 

A guerra emprehenrlia-se entre elle~. 
de sorpreza -sendo seus comhales tum 111 
tuariamente feitos com horrível gritaria . Os 
vencidos retiravam-se em desordem , em­
quanto os vencedores incP,ndiavam a taiJI( 
inimiga, resen·ando os prisioneiros para o 
banquete da victoria. 

A matança dos prisioneiros éra uma 
ele suas festas mais solemnes, na qual to­
mava parte a tribu inteira. 

Existiam laços de familia, embora fos­
sem permittidos o divorcio e a polygamia. 
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Em geral eram robustos, baixos, bem 
formados e hospitaleiros; dados á musica 
c á dança, e pouco amigos do trabalho. 

Os homens occupa vam-se exclusiva­
mente da guerra, pesca e caça. As mulhe­
res tinh:tm todos os encargos domesticas, 
e ainda mais o trabalho das plantações, 
colheitas, fabricação ele utensilos dornesti­
cos, de bebidas fermentadas, etc ... 

Relativamente ao pe1'iodo de civilisa­
ção em que se achavam, na época ela che­
gada dos portuguezes, póde-se affirmar que 
era o ela ]Jedra polida, pois faziam uso do 
fogo, e conheciam a m·tc cetamica. Entre­
tanto, ignoravam completamente os proces­
sos de fusão dos melaes. As armas, os ins­
trumentos e utensilios de que se serviam. 
Eão outros tantos testemunhos em favor do 
periodo da pedra polida. 

O que ha de curioso em relação aos 
selvicolas brasileiros é que chegaram a ser 
agricultores, sem ter sido pastores_ 

Nisto constituem uma excepção entre 
os povos barbaros. 

5 

As capitanias hereditarias 

D. João III, julgando que facilitaria 
a colonisação do Brazil, e não querendo 
augmen!ar as despezas com a manutenção 
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de novos nucleos coloniaes, resolvm1 em 
pregar em larga escala o mesmo syslema 
j<Í antes empregado na rolonisação das ilhas 
da Madeira e dos Açôres. 

Assentado ficou, pois, que o Brazil 
fosse dividido em gmndes capilanüts !lere­
ditarias , sendo estas concedidas a diversas 
pessoas gradas do reino e expedindo-se na 
mesma data o competente fora l para todas 
E:llas. 

Foi em 1534 que se estabeleceu tal 
systcma no Brazil, que foi dividido em 12 
vastas regiões : 

A 1.' - Capitania fie S. Vicente - foi 
doada a Martim Affonso, em Outubro de 
·1534, c tinha 100 leguas ele testada, esten­
dendo-se da foz elo rio Macahé até a barra 
rle Pamnaguá . 

A 2.• - Santo Amaro P Ttn.mraacá -
teve por donatario Pedro Lopes ele Souza, 
irmão de Martim Affonso c constava de 80 
leguas ele frente. 

O donatario não voltou m<lis ao Brazil, 
pois morreu em um natJfragio em Maclagas­
cw·, em 1539, quando vinha de uma viagem 
á India. 

A 3.•- Pccrahyba do Sul- foi do..'lda 
a Pero de Góes da Silveira, irmão de Damião 
ele Góes e era menor que as outras, pois 
con~ava apenas 30 leguas de testada. O do-
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nnlar·io veiu em pessoa colonisar as suas ter­
ras, fundando um nucleo á margem do Pa­
rahyba, em 15~0. 

Voltanrlo a Portugal deixou a colonia 
a José Martins. que se mostrou incapaz de 
dirigi-la, de sorte que os indigenas fizeram­
llre tremenda guerra, inutilizando tudo 
quanlo já' bavia feilo . Pero de Góes viu-se 
forçado a abandonar· a capitruüa, retiranuo­
sc para Portugal. 

A -1.: - Espirito Santo - teve como 
donatario o fidalgo Vasco Fernandes Couti­
nho, e compunha-se de 50 leg-uas de testada 
do rio ltaperim ao Mocury . 

O clonatario foi muito infeliz, pois teve 
Je lutar com os selvagens, que lhe fizeram 
guerra desabrida e tenaz.; com a insubor­
dinação elos colonos e com a ingratidão de 
Jorge de Menezes e Simão Castello Branco. 
Afinal morreu misera,·elmente na ilha da Vi­
ctoria, sem ter meios de ser inhumado . 

A 5." - Porto Seguro - coube a Pera 
de Campos Tour'inho, e tamhem tinba 50 le­
guas de frente. 

Em 1536 o donatai'io fundou uma co­
lonia no mesmo sitio onde, em 1500, Cabral 
havia desembarcado. A principio a colonia 
prosperou. Começou. porém, a clecadencia 
logo que passou a administra-la um filho 
ele Tourinho. 
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A 6. • - lll!éos - foi doada a .T Ol'ge de 
Figueiredo rorrêa, e contam egualmente 50 
loguas de testada. a começar de Porto Se­
guro até a barra da Bahia de Todos os San­
tos. 

Figueiredo Corrêa não veiu pessoal­
mente colonisar as suas terras. Mandou em 
seu Jogar o hespanhol Franeisco Romero. 
que conseguiu vencer os Aymorés; mas logo 
indispoz-se com os colonos, que o prende­
ram e remetteram ao clonatario. Esta falta 
de harmonia entre o chefe e os colonos ani­
mou novamente os Aymorés, que em pouco 
t~mpo destruíram a nascente colonia. 

7.•- Bahia de Todos os Sllntos-Esta 
foi doada a Francisco Pereira Coutinho. Ti­
uha 50 leguns de testada, a partir da Bahia 
de Todos os Santos até o rio S. Francisco. 

No ponto outrora occnpado por Diogo 
Alvares (o Caramurú) cleu Coutinho prin­
cipio á colonisação de suas terras. 

Guerreado pelos gentios, foi obriqadq 
a retirar-se "[lara Ilhéos, donde, ao voltar, 
foi victima r!'um naufragio proximo a Ita­
parica, sendo morto pelfJs Tupinambás. 

8.' - Prnwmbuco - Estendia-se ela 
foz de São Feancisco ao Iguarassú, abran­
gendo um total de 60 leguas de frente. Seu 
clonatario foi Duarte Coelho Pereira que, 
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como refere a maioria dos historiadores, já 
se havia distinguido por seus feitos no 
Oriente. 

Duute Coelho Pereira foi um excel­
lente c.apitão-mór. Vindo para o Brazil com 
toda a familia e grande numero de colonos, 
fundou o seu primeiro estabelecimento em 
Olinda (1535). [)ateu os Calwtés e conseguiu 
fazer com que suas terras prosperassem. 

9.', 10' e 11.'- Mar1mhão - Tinha 
225 Jeguas de testada e foi doada reparti­
damente a João ele Barros e a Fernão Alva­
res de Andmde. 

A' João de Barros coube 150 leguas, e 
75 a Fernão Alvares. As terras elo primeiro 
iam da Bahia da Traição até a ponte dos 
Mangues Verdes (cabo ele Todos os Santos); 
e as do segundo , d'este cabo até o rio Ca­
mocy. 

Ora, não podendo os clous clonatarios 
vir ao Braúl. pois occupavam cargos im­
portantes em Portugal , as ociaram-se a Ay­
res ela Cunha, q.ue veiu com uma pequena 
expedição, trazendo em sua companhia clous 
filhos ele João de Barros e um representante 
ele F. Alvares. O resultado ela expedição, po­
rém, foi t.lesastroso, pois deu-se naufragio 
nos baixios elo Maranhão, perecendo Ayres 
da Cunha e os clous filhos ele João de Barros 
fÍ$ mãos dos selvagens Potiquares. 
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12.• - Ceará -· Esta capitania linha 
4.0 leguas e foi doada a Antonio Cardoso de 
Barros, que não veiu colonisar as suas ter­
ras, deixando-se ficar em Portugal, d 'onde 
só partiu em 15q,9, lJUando Thomé de Souza 
inaugurou o go1'erno geral do Brazil. 

Muitos autores só mencionam nove ca­
]Jilanias, mas João de Barros attesta que o 
paiz fôra dividido em doze. 

Certamente havia menciona-las todas 
na sua obra em manuscripto Term de Sanlit 
Cru3, que infelizmente se perdeu. 

Desde logo se clemmciou a fraqueza 
essencial do syslema. Em term tão vasta 
as capitanias indiffercntes entre si, não at­
t.endiam ao perigo constante da invasão cor­
saria franceza, que aqui e alli as atormenta­
vam. Faltava-lhes a unidade e o sentimento 
de interesse commum. lsso junto aos insu­
cessos ele muitas clellas, determinou o rei ele 
Portugal em 1548 a abolir as excessivas 
rn:wquias que ~ozavam, e subordina-las a 
um Governo Central, que tere a sua ~édr na 
Bahia. 

6 

O governo gcral.- 'l'homé de Sousa 

Não temlo as capitanias hererliturias 
dado os res11llados esperados, resolveu o rei 
D. João III estabelecer um qoverno qeral no 
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Brazil, incumbindo dessa missão Thomé de 
Souza, que já havia prestado muito bons 
serviços na India. 

Em 15.\9, partiu elle para o Brazil, 
onde devia demorar-se por espaço de 4 ao­
nos . 

Chegando a Bahia de Todos os Santos, 
em Março do referido anno, tratou logo Tho­
mé de Souza de escolher um bom local para 
a edificação de uma cidade, que teria de ser 
a capital da colonia. 

Escolhido o terreno, e conveniente­
mente preparado, deu-se começo á edifica­
ção, sendo as primeiras casas construidas a 
ti'alfandega, matriz, palacio do governador, 
paço do concelho e collegio dos jesuitas 
Dentm de pouco tempo eram já numerosas 
as casas de colonos. 

Com Thomé de Sousa vieram para o 
Brazil os primeiros je~uitas, em numero de 
6, tendo como chefe Manuel da Nobrega. 

Grandes serviços começaram logo a 
prestar na catechése e civ·ilisação dos in­
dias, mistér em que eram insubstituiveis. 

Trataram de aprender o yuarany, 
afim de poderem com proveito prégar aos 
gentios . O padre Aspilcoeta Navarro tornou­
se insigne conhecedor dessa lingua, impres­
sionando profundamente os selvagens com 
as suas prédicas. 
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A musica e as procissões apparatosns 
eram lambem excellenlcs meios ele catc­
chése. 

Em ·lfi50 chegou ao Brazil um reforço 
ele jesuitas, rrue vieram adiantar a cateché­
se. Em Pevereiro do auno seguinte foi a im­
portante eolonia elevada á eategoria de Bis­
pado, tomando conta da nova diocése o bis­
po D. Pedro Fernandes Sardinha. 

Em 1552 empreheneleu Thomó de 
Sousa uma viagem pelas capitan ias, afun 
de conhecer pessoalmente suas mais urgen­
tes necessidades. 

Nessa viagem tocou nas bahias de G ua­
uabam e de Angra elos Reis, enthtlsiasman­
do-sc pela belleza ele laes localidades. Foi 
durante o governo ele Tl1omé de Sousa que 
circularam os primeit·os boatos de existen­
eia rle minas auri{cras em Pernambuco, Por­
lo Seguro e Rio S. Francisco . 

Afim de se verifirar a exactidão de taes 
boatos organisou o activo governador rluas 
expedições, ambas ele resultados negativos . 

Thomé de Sousa administrou o Braúl 
com inlelligeocia e tino, até 1533, data em 
que Leve por succes.~or Duarte da Costa. 
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7 

O governo de Duarte da Costa 
(1553-1558) 

Após 11. brilhante administração de 
Thom(! tle Sousa seguiu-se em 1553 a de 
Duarte fia Costa, que estava longe ele pos­
suir os talentos e o tino pratico daquelle. 

Com o noro governador vieram 16 pa­
dres, Lendo por chefe Luiz da Grãn. Dentre 
eiJes distinguiu-se o iJ'müo José de Anchieta, 
que mais tarde tão celebre se tornou pelos 
~eus excepcionaes traiJalltos ele catecbése. 

A administração ele Duarte da Costa foi 
entravada em sua nnr~ha po r duas causas 
princípaes: a lula entre os colonos e os je­
suítas, e o pi'Ocedimentos il'l'cgular e turbu-
leuto de D. Ali'Hro da Costa . · 

A lula originou-se do seguinte: os je­
suítas queriam a liberdade dos indios cathe­
chisados, e os colonos pugnavam pela cscrn­
vulão delles. 

Ora, o governador, em ve7. de manter­
se im[Hll'Cial , declarou-se abertamente a. fa­
\OI' dos colonos, o que alienou-lhe us sym­
puthias do CICI'O, trazendo embaraços serias 
ü bõa maJ'ClHl dos negocias publicos. 

Azedando-se cada. vez mais os unimos, 
a meli'Opole entendeu nccessario ouvi1' pes­
soalmente o Bispo, quo recebeu ordem ele 
partir para Portugal. 
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Eml.Jm·cou cllc a 2 ele Junho de 1556 na / 
r.üu Nossa Senhora da Ajuda, e seguia via-
gem, quando, a 16 do mesmo mez c anno, 
naufragou junto á foz do arroyo de S. Mi-
guel das Almas, sendo derorado pelos Cahc-
lés com todos os da comitiva. 

Este facto contmr·iou bastante o go­
vernador, que já vivia inquieto e apprehen­
sivo com a wesença de muitos fmncc;~s na 
bahia de Guanabára, truvando intimas re­
lações com os Tamoyos. 

Tambem as correrias de indigcnas nas 
capitanias elo Espirito Santo e Pemambuco, 
e mesmo nas pl'oximirlades da Bah ia, per­
turbaram sériamcnte a administração de 
lluarte ela Costa. ~o norte os inclios pude­
ram ser vencidos, mas no sul alcançamm 
certas vantagens, dominando o littoral desde 
Cabo Frio até Rcr'tioga, chefiarias pelo sml­
guinario Cunbambcbe. 

Achava-se o governador a braços com 
os gentios, quando os francezes, dirigidos 
[lOI' Niculau Durand de Villegagnon, vie­
ram estabelecer-se na ballia do Rio de Ja­
neiro em 1555, onde, ajudados pelos Ta­
moyos, levantaram o forte Coli(Jny, na ilha 
de Seriyipe, depois chamada de l'illega­
(Jlwn . 

Era grandioso o pmjccLo dos france­
zes, pois tenciona l'am estabelecer no sul do 
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Brazil uma vasta colonia, cuja capital seria 
a cidade de Henrivillc, edificada no •'onti­
nente da bahia de Guanabára. 

Com os reforços que recebeu de Fran­
ça, cl!rca de 300 homens e 18 peças de arti­
lharia, ficou Villegagnon apparelhado para 
fazer frente aos portuguezes caso fosse ata­
cado. 

Duarte da CoBla mostrou-se impotente 
para lutar contra os francezes, que não fo­
ram incommodados durante o seu governo. 

Em 155!! foi o infeliz go1•ernador sub­
sliluido por Mem de S:í. 

8 

Governo de Mem de Sá (1558-1572) 

Mem de Sá prestou durante 14 annos 
de administração grandes serviços ao Bra­
zil. Seu nome fulgura com brilho nas pagi­
uas da his!oria dos tempos coloniaes ela nos­
sa patria como o de um benemcrilo. 

Tomando conta ela administração, em 
condições criticas, procurou logo !'estabele­
cer a harmonia entre os colonos e jesuítas, 
pois bem comprehendia quanto lhe era ne­
ccssaria a coadjuvação do clero para bom 
desempenho de sua clifficil missão. 

Dedicou especial cuidado á questão 
elos indios, organisando melhor as tabas, e 
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combatendo energicamente a antropopllagia. 
Restabeleceu a lrau(juillidauc na colonia, 
acabando ele uma vez com o levante dos in­
dios . 

Isto feito, voltou sua attenção para os 
fmncezes, firmemente estabelecidos na ba­
J,ia do Bio ele Janeiro, tratando ele organisar 
uma expedição para bate-los, no que foi 
muito auxiliado pelo 2. ' bispo do Brazil , 
D. Pedro Leitão e pelos jesoitas. 

Em Março de 1560 chegou Mem de Sá 
á barra do Rio de Janeim, e depois d'uma 
intimação aos francezes para que se rendes­
sem, que não foi attenclida, principiou o 
bom!)ardeio elo forte de Coligny, no ilhéo 
de J'illcgagnon. 

O inimigo resistiu e11ergicamente du­
rante tres dias , sendo obrigado a render-se 
por falta de munições. 

Mem de Sá fez arrazar as fo1'lificações 
e encravar a artilharia, retirando-se para 
São Vicente, sem deixar guarnição na praça 
conquistada, por não dispôr ele forças suffi 
cientes. ' 

Momentaneamente livre da preoccupa­
ção dos francezes, .e circulando as no ticias 
da existencia de minas ele metaes preciosos, 
enviou o governador uma expedição ao ser­
tão, confiada a Braz Cubas, que conseguiu 
encontrar em Jamqttá ouro e esmeraldas. 
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Este resultado animou Mem ele Sá, que, 
da Bahia, fez partir para o interior tres ex­
pedições, commandadas a primeira por An­
tonio Dias Adorno, e as outras por Vasco 
Rodrigues Caldas e Antonio Ribeii'O. Todas 
foram, porém, infructiferas. 

A administração geral clava os melho­
res resultados em todas as capitanias, me­
nos nas de S. Vicente, por causa da guerra 
que lhe faziam os indigenas. que haviam 
constituiclo a Confeclemção dos Tamoyos. 

Mais que as armas elos portuguezes 
puderam a dedicação e habilidade dos jesui­
Las Nobrega e AncJ,ieta, que conseguirmn 
dos chefes ioclgenas o aTmislicio ele Iperohy, 
seguido da paz, que trouxe como consequen­
cia o completo socego em S. Vicente. 

Tudo ia bem, mas os francezes se ha­
viam novamente fortificado em Jlillegagnon, 
dominando o littoral do continente. 

Para expulsa-los definitivamente pre­
cisava Mem de Sá ele reforços vindos da 
metropole, que effeclivamente os enviou sob 
o commando de Estacio de Sá, sobrinho do 
governador. 

Com alguns contingentes fornecidos 
pelas capitanias de S. Vicente e Espirito 
Santo, poude Estacio ele Sá desembarcar 
junto elo Pão ele Assucar, em i565, onde se 
fortificou, e lançou os fundamentos da cida­
de ele S. Sebastião. 
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Quanto á expulsão elos francezes nada 
poude conseguir, apezar dos repetidos cont­
bales com elles travados. 

Sabedor do estado das cousas pelo 
padre Anchieta, que passára pelo Rio de 
Janeiro, resolveu Mem de Sá vir em pessoa 
atacar os francezes . 

A' frente de numerosas forças, e com 
o auxiLio do inclio Ararigboia e sua gente, 
chegou o governador á barra no dia 18 de 
Janeiro de 1567, penetrando no porto a 19, 
seguindo-se o assalto no dia 20. 

A luta foi renhida, decidindo-se a vi­
ctoria a favor dos portuguezes, que tomaram 
todas as fortificações francezas. Estacio d0 
Sá foi gravemente ferido no rôsto, quando 
~e realisav'l o ataque á ilha elo Governador, 
vindo a fallecer. 

Batidos completamente os francezes e 
tamoyos, mudou Mem de Sá os fundamen­
tos da cidade ele S. Sebastião para o morro 
de São Januario, hoje elo Castello, nomean­
do para govern11dot' della um outro seu so­
brinl' o, Salvador Corrêa de Sá. 

Voltando á Bahia, c'omeçou Mem rle 
Sá a insistir pela sua demissão, que afinal 
foi-lhe concedida tarde, não podendo re­
gressar a Portugal por haver fallecido em 
1\'Iarço de 1572. 
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9 

Os fraucezes no n~:n•anl1ão 

Em 1591-, durante a primeira admi­
nistração ele D. Francisco de Sousa, haviam 
os f1 ·ancezes se rstabe/ecido no Maranhão, 
guiados por Jarques Riffaull e Charles des 
Vaux. Voltando aquelle á Fnmça, taes cou­
sas refe1'it1 da terra em que se achavam, ga­
bou tanlo a natureza elo sólo e os predicnclos 
dos i11digenas, com os quaes se !•aviam aHia­
clo, que uma companhia se constituiu logo, 
tendo á frente Daniel ele la To11Cl1e, senhor 
de la Havarcliére. Partiu eslc da França em 
Hi12, c, chR[(ando ao porto nr .Tnvi1'é, lançou 
os fundamentos na povoação de S. Luiz, que 
começou logo a progredir. Em 1613 Jerony­
mo ele Albuquerque teve ordem de Gaspar de 
Souza para expulsar os francezes elo Marrt­
nhão. 

Uma expedição se organisou para lrtl 
fim, tendo Albu(!uerque como ajudante Dio­
go ele Campos. 

Se~;uinclo pnra o Maranhão, foi Jero­
nymo ele Albuquel'qve dcsembnrcar na bal1ia 
de Gun.rendu~a, onde tralou de fortificar-se, 
rsperando o ataque elos francezes. Estes não 
se fizeram esperar , e com sete navios, ~6 ca­
nôas, 400 soldados e 2.000 indigenas , acom­
metteram Jeronymo ri' Albuquerq ue, cujas 
forças eram apenas de 500 homens. 
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Apczar·, por·ém, de tamanlru despro­
porção ele tropas, foram os francczes der­
r·otados, deixando no Jogar ela acção mais 
rle 100 mortos e alguns prisioneiros. 

Após este combate houve um armísticio, 
sendo enviados á Europa, como emissarios 
elos beligerantes, o sargento-mór Diogo ele 
Campos e o capitão Matheus Maillart, afim 
de entenderem-se com as côrtes de Madrid e 
de Paris. 

Antes, porém, de terminado o armistí­
cio, Jeronymo ele Albuquerque, inningiu no­
' a e mais rompleta derrota aos francezes, 
assignanclo La Ravardi{•re um compromisso 
em que se obrigava a deixar o Maranhão no 
prazo maximo de 5 mezes. 

Neste ínterim aportou ao Mamnhão 
JIJexandre ele Moura, com uma esquadra de 
9 navios e 900 homens, qrre exigiu a partida 
dos francezes, sem attender ao que se havia 
combinado anteriormente. 

Assim, em Novembro de 1615, retira­
ram-se os francezes do Br·azil, recebendo Je­
l'onymo rir Albuquerque o appellido ele -­
Maranhão, como homenagem tis façanhas 
que praticára. 
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10 

Os hollaudczeH no Bl'azii.-Pcnla c 
restanmção da Bahia 

Corria o anno de 1624, c governava o 
Brazil Diogo de Mendonça Furtado, quando 
uma frota hollandeza composta de 33 na­
vios, com 500 peças de artilharia, c 3.300 
homens entre marinheiros e soldados, arma­
da por conta ela Companhia das bulias Oc­
cidenlaes, apresentou-se em f1·ente ú cidade 
ela Bahia em Maio do referido anno. 

Apanhado inteiramente desp1·evenido, 
Diogo Fu,·tado nenhuma resist.encia séria 
poude oppôr ao inimigo. Os navios que se 
achavam no porto foram aprezados e os for­
les de S. Marrcllo c de Santo Antonio facil· 
mente tomados. 

A 10 de Maio foi a cidade occupada pe­
los hollandezes, sendo Fu1·tado preso c re­
mettido para Hollanda, onde esteve até 
1626. 

Entretanto, passado o panico de que 
todos haviam sido tomados, começou a ser 
urganisacla a Tesistencia. Mathias de Albu­
querque gorernaclOI' ele Pernambuco, era o 
indicado pelas 1!ias de successão, para subs­
tituir Diogo Fu,·tado. Emquanto durou a sua 
auzencia tomou conta do govel'llo o bispo 
D. Marcos Teixeira, que mostrou grande 
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energia, nos prepacativos de defesa, fallc­
rendo infelizmente em Outubro de 1624. 

Tendo corrido na mctropole a noticia 
da invasão, o Conde Duque de Olivares de­
signou o ~l arquez ele Valiul':.rt, D. Fraclique 
de Toledo Osorio, para commandantc d'uma 
esquadra de 52 navios, com 12.500 homens, 
afim de expnlsar os l;ollanclezes da Bahia. 

Chegou a esquadra á Bahia em Março 
de 1625, bloqueando o porto, onde se acha­
vam ancorados 21 navios hollandezes, que 
se renderam sem combate. 

Depois de alguma resistencia em ter­
l"a, capitularam os hoHandezes, retirando-se 
para a Europa. · 

H 

Segunda invasão hollandcza (1630-1635) 

Tendo sido ephemera e sem resultados 
a expedição de 1624, resolveu a ComrHmhia 
das lndias Ocridentaes enviar uma segunda 
rxpedição ao littoral do Brazil, não mais 
com destino ao porto da Bahia, mas sim 
a Pernambuco. 

Esta capitania era de todas a mais 
prospera e o porto do Recife mal defendido; 
eis a razão da preferencia para o ataque 
e subsequente conquista. 
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Em Fevereiro de 1630 chegaram os 
hollandezes á costa de Pernambuco, desem­
barcando em Páu Amarello, ao norte de 
Olinda, cêrca de 3.000 homens. 

Era então governador de Pernambuco 
~~ athias de Albuquerque, que não poude im­
pedir a tomada de Olinda, retirando-se para 
o interior, fundando, á uma legua do Reci­
fe, o celebre Arraial fortificado do Bom Je­
sus, e organisando as- companhias de em­
boscadas, que muito deram que fazer aos 
hollandezes. 

Conhecida na Hespanha a invasão, or­
ganisou o governo uma frota de 53 navios,_ 
confiando o commando a D. Antoni'o de 
Oquendo, que, chegando ao littoral de Per­
nambuco, teve de travar combate com a es­
quadra hollandeza, chefiada pelo almirante 
Jansen Pater. A luta foi renhida, tendo pen­
dido a victoria para o lado dos Hespanhóes, 
que entretanto soffi·eram grandes perdas. 

O almirante Pater, vendo perdido o 
seu navio, suicidou-se, atirando-se ao mar. 

Tomaram então os hollandezes a reso­
lução de incendiar Olinda, concentrando-se 
no Recife. 

As companhias de emboscadas faziam­
lhes grande mal, não permittindo que avan­
çassem um passo para o interior. 
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Rstavam as cousas neste pé, quando 
a traição de Domingos Fernandes Calabar 
fez mudar completamente a situação. 

Perfeito conhecedor do ten·eno, Cala­
bar proporcionou aos hollandezes meios se­
guros de conquistas; e assim foram elles 
successivamente se apossando de Iqttarassú, 
frio Formoso. Ttamaracd, Forte dos Tres 
r/eis 1fagos c Pnrahyba. 

O illraial do Bom Jesus capitulou, após 
tres mczes de cêrco, e u fortaleza de Naza­
relh r·enrleu-se, de sorte que Matl11as d' Albu­
querque viu-se obrigado a retirar-se em di­
I'ecção ás Alagoas, apenas com 500 homens. 

Nessa retirada poude attrair, por trai­
ção de Sebastião do Couto, o chefe hollan­
clez Picard e Calabar a Porto Calvo, onde 
foram atacados ele improviso, capitulando 
aqu~lle e sendo este enforcado, continuando 
Mathias d'Albuquerqne a sua marcha. Isto 
teve Jogar em Junho de 1625 . . 

12 

Rctil'ada de Mathias de Albuquerque 
para Alagôas. - Restaumção de 
PortugaL-Fim das lutas com os 
hollandezes .. 

fieinava em Hespanha Phili[lpe IV, 
lendo como primeiro ministro o conde Du­
que d'Oiirares, quando foi resolvida a vin-
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<ia d'uma esquadra, capaz ele expellir do 
Brazil os hollandezes, já então senhores de 
1, capitanias. 

Convidado para commanda-la, D. 
Fradique de Toledo Osorio exigiu numero­
sos navios e 12 mil homens, o que exasperou 
o Conde Duque, que o mandou encarcerar 
numa das prisões do Estado, onde dentro em 
pouco falleceu. 

Outros declinaram de egual convite, 
até que D. Luiz de Rojas e Borgia se incum­
biu ela empreza, partindo de Cadiz para o 
Braz i! com 1.700 homens, e ordem de substi­
tuir Mathias d'Albuquerque na direcção das 
operações da guerra. 

Chegando ao Brazil em Novembro de 
1fi35, quiz logo mostrar actividade e valen­
tin, e em Janeiro do a uno seguinte dirigiu-se 
para Alagôas ao encontro dos hollandezes, 
enfrentando-os na Matta Redonda, onde foi 
completamente derrotado por Artichofsksi, 
morrendo no campo da peleja. 

Foi engo que o conde Bagnuolo tomou 
o commando do resto das forças, cerca ele 
2.000 l10mens, começando uma guerra de re­
cursos, sendo muito auxiliado pelo índio 
Poty - Antonio Felippe Camarão, pelo pre­
lo Henrique Dias e André Vida! de Negreiros. 

Em taes circumstancias, lembrou-se 
em bôa hora a Companhia das lndias Orei-
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dentaes de convirlar para governador de suas 
possessões no Brazil o principe João Mauri­
cio de Nassau. 

Illimilados poderes lhe foram concedi­
dos por cinco annos, e amplos privilegios. 

Chegado ao Recife, em Janeiro de 
1637, tomou posse de seu cargo, e partiu 
logo para Po1·to Calvo com 5.000 homens a 
encontrar-se com Bagnuolo, que se tinha 
fortificado com 4.000 homens na Barra 
Gmnde. 

A luta travada foi tenaz, ficando inde-
cisa. 

Bagnuolo retirou-se para Alagôas, e, 
sendo de perto perseguido por Nassau, só 
pCiucle parar na Torre de Garcia d' A vila. 

Das margens de S. Francisco voltou 
o principe para o Recife, entregando-se aos 
cuidados da administração, até que em 1639 
por ordem da Companhia tentou a conquista 
da Bahia, sendo mal succedido. 

Entretanto em Janeiro de 16~0, foi 
a esquadra do Conde da Torre destroçada 
pela do almirante hollandez WiUem Cornelis­
zoon, que morreu na acção, sendo substitui­
do por H uyghens. 

Esta victoria, porém, não modificou 
a situação, continuando em máu pé os ne­
gocios hollandezes, pois Mauricio de Nassau 
havia perdido a confiança dos directores da 
poderosa Companhia. 
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Nestas condições chegou inesperada­
mente ao Brazil a noticia da 1'cstauração de 
Portugal, e consequente acclamação do Du­
que de Bragança, sob o titulo de D. João IV. 

* * * 
Chegando ao Brazil tal noticia, devia 

mudar a situação das cousas relativamente 
aos hollandezes, que diziam fazer guerra á 
Hespanlm e não a Portugal. 

Com effeito, em Junho de 1641, foice­
lebrado um armisticio entre Portugal e Hol­
landa, que devia durar dez annos, havendo 
troca de prisioneiros e suspensão ela luta no 
Braz i!. 

Entretanto, de parte á parte, o armis­
licio deixou ele ser cumprido. Os hollancle­
r.es, á sorrelfa, foram continuando as suas 
conquistas para o norte até o Maranhão, e 
para o sul até o rio Sergipe. 

Por seu lado, o governo portuguez, 
fingindo nos actos ofiiciaes reconhecer o do­
minio hollandez, ia a socapa auxiliando os 
brasileiros contra esse dominio. 

Assim, animados secretamente pela me­
tropole, André Vidal de Negreiros, João Fer­
nandes Vieira e outros começaram a propa­
ganda pelo interior, levantando as popula­
ções contra os dominadores estrangeiros. 
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A insurreição pemambucana abriu 
uma serie de lutas por espaço de nove an­
nos; aos seus homens, que se diziam os in­
dependentes, reuniram-se os famosos guer­
rilheiros Camarão, H. Dias e outros. Depois 
de um sem numero de escaramuças e com­
bates parciaes trava-se a primeira batalha 
dos Guararapes (19 de Abril de 1648) onde 
foram mais de 4.000 hollandezes batidos pe­
la metade em numero de brazileiros, que oc­
cupavam uma estreita passagem. O general 
Segismundo Schkoppe retirou-se ferido . 

O sitio do Recife obrigou os hollande-
7.es a uma nova sortida com o coronel Van 
den Brincke, que amanheceu o dia 19 de Fe­
vereiro occupando o alto dos Guararapes, 
vendo o exercitõ pernambucano a dominar 
egualmente uma altura fronteira. Ao meio 
dia trava-se a batalha que dura até á noite ; 
f1 commandante hollandez morre na acção, 
e o seu exercito é derrotado perdendo muitos 
JJrisioneiros e toda a artilharia (1649). 

Essa victoria não decidiu dos aconte­
cimentos futuros. A Hollanda preocéupada 
com a sua guerra contra a Inglaterra, aban­
donou as conquistas do Brazil aos seus pro­
prios destinos. 

Com quanto vicloriosos os pernambu­
canos não cogitavam ainda de apossar-se 
do Recife; mas continuaram a luta com 
_!ll'ande felicidade em outros pontos até flUe , 
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cinco annos depois, em 1654, os hollandezes 
cederam e capitularam, assignando o ac­
cõrdo tla campina do Taborda, pelo qual 
abandonavam o paiz e as armas, e se con­
cedia a amnistia aos portuguezes e a todos 
os que viviam sob a jurisdicção hollandeza. 

A victoria foi obra exclusiva dos pa­
triotas. O governo portuguez não poucle pre­
valecer-se d'ella para impo1· condições, o 
que era impossi vel, pois a Hollanda conser­
vava ainda a supremacia no Indostão e no 
{tlantico com as suas poderosas frotas . 

O tratado de paz com a Hollanda só foi 
assignado em Haya em 1661, sendo rei de 
Portugal Affonso VI. Por elle a Hollanda 
vendia caro as suas conquistas, obtida ares­
tituição da artilharia, garantia de liberdade 
religiosa e favores ao comme,·cio hollandez 
e cinco milhões de cruzados de indemnisa­
ção. 

f3 

G-uerras civis dos Palmares, 1\Iascatcs, 
Emboabas 

A primeira destas guerras, a dos Pal­
mares-teve por theatro a serra da Barriga, 
no tet't'ilorio de Alagôas. 
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Quando os hollandezes invadiram Per­
nambuco em 1630, os senhores de engenhos 
abandonaram suas propriedades procuran­
do localidades distantes. 

Ora, os escravos desses fazendeiros, 
vendo-se sós, por sua vez fugiram e foram 
constituir um grande quilombo nas fraldas 
da mencionada serra. 

O numero de pretos foi cada vez mais 
augmentando, até .que a população chegou 
a elevada cifra. 

Estabeleceram-se os quilombolas num 
ponto adequado da encosta da serra, onde 
se fortificaram, resistindo a numerosas ex­
pedições contra elles enviadas por differen­
tes governadores geraes. 

Foi preciso que o ousado paulista Do­
mingos Jorge Velho tomasse a peito, sob va­
rias condições, a destruição do temivel qui­
lombo, para que elle desapparecesse. Mas só 
o conseguiu, ao cabo de dez annos (1687-
1697), empregando afinal um contingente de 
7.000 homens das tres armas. 

A guerra dos mascates teve por c a usa 
a animosidade que sempre existiu entre bra­
zileiros e portuguezes, mais accentuada em 
Pernambuco. A villa do Recife era habitada 
nesse tempo quasi exclusivamente por negu­
r;iantes portuguezes (mascates), e Olinda 
por brazileiros, autoridades superiores e fa-
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zendeiros. Estes tinham como seus corres­
pondentes aquelles negociantes, aos quaes 
votavam decidida antipathia, sempre ag­
gravada nas occasiões de ajustes de contas 
commerciaes. 

As hostilidades começaram, recebeudo 
o governador da capitania, Sebastião de 
Castro Caldas, um tiro em uma perna, em 
Novembro de 1710. O povo e a tropa suble­
varam-se. Fugiu Caldas para a Bahia, to­
mando conta do governo o bispo Alvares da 
Costa, que poude acalmar momentaneamen· 
te os animos. 

Mas em Junho de 1711 rompeu um for­
te tumulto no Recife, capitaneado por D. 
Francisco de Sousa e João da Motta, sendo 
o bispo preso, conseguindo a muito custo 
fugir para Olinda. 

D'aqui data propriamente o principio 
da guerra. 

O Capitão Motta tornou-se o arbitro 
da situacão, dirigindo a luta, que se equili­
brou de í)arte a parte, sem resultado defini­
tivo pam nenlmm dos contendores. 

Tal era o estado de cousas quando che­
gou uma frol<1 portugueza, onde vinha o go­
vernador geral Castro e Vasconcellos, que foi 
bem recebido tanto pelos de Olinda como 
pelos de Hecife. 
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Com prudencia e Lino politico poude o 
novo govemador acalmar os animas, sendo 
presos alguns exaltados, que foram depor­
tados. 

A guerra dos emboabas, finalmente, 
teve por cansa a agglomeração de aventu­
reiros paulistas e porluguezes, que corre­
ram á exploração de minas no interior. prin­
cipalmente em Sabará e Cataguás. 

Houve a principio pequenas questões 
até que uma verdadeira batalha teve lagar 
junto ao rio, que por isso se chamou da.; 
.1fortes. Triumpharam os sertanejos de São 
Paulo, commandados por Domingos da Silva 
Monteiro, obedecendo os portuguezes a Ma­
nuel Nunes Vianna. · 

Esta victoria, porém, custou caro aos 
paulistas porque passados alguns dias os 
portuguezes cahiram sobre elles, á traição, 
e de improviso, fazendo-lhes grande mor­
tandade, e obrigando-os a voltar para São 
Paulo. 

Preparavam-se elles para uma desfor­
ra, quando o governo da metropole resolveu 
crear a capltania de S. Paulo e Minas, desli­
gada da do Rio de Janeiro, concedendo ao 
mesmo tempo amnistia aos contendores . 

Assim terminou a Juta, que ·déra a Nu­
nes Vianna ceeta preponderancia em Minas, 
a ponto de desobedecer por vezes ao gover­
nador do Rio de Janeiro. 
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Incoufidencia Mineim.- 0 Timdentes 

Desde as guerras c i vis dos mascates e 
1·mboabas e de outms conflictos de egual na­
tureza, tornou-se evidente a existencia de 
um povo novo, nascido no Brazil, e que al­
toejava para sua patria a independencia. 

Do meiado do seculo XVIII por diante 
começou a decahir a industria da minera­
ção ; o rendimen lo do ouro era insignifican­
te, e de muito não se attingia o mínimo que 
a Corôa exigia e que eram cem arrobas an­
nuaes. 

Mandou, então, o governo lançar a 
derrama, isto é, a cobrança dos atrazados e 
que attiugia já uma somma avultadissima. 
As condições materiaes e moraes da popula­
ção não a faziam preparada para supportar 
esse grande vexame; e antes, na previsão 
delle, sonhava ella libertar-se da dependen­
cia em que vivia. 

Essa dependencia já não tinha gran­
des laços: não eram os povos das minas, na 
maior parte naturaes do sólo, tão ineptos 
que não conhecessem os grandes movimen­
tos de liberdade d'esse tempo, que prepara­
ram a quéela ela socieelaele antiga, e haviam 
já emancipado a America do Norte ela tutela 
colonial. 
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Homens doutos e illustrados, tanto 
como os da metropole, viviam em Minas, e 
taes emm os jurisconsultos e poetas Thomaz 
Antonio Gonzaga, o autor de Marilia de Dir­
ceu, Claudio Manuel da Costa, Ignacio J. de 
Alvarenga, alguns padres e varias militares, 
mesmo de a !tos postos, que sympathisavam 
com as idéas revolucionarias que agitavam 
o mmido. 

Combinaram, pois. em levantar o jugo 
nppressivo e declarar livre a terra onde nas­
ceram (17R9). 

A conjuração foi encontrando adeptos 
um pouco por toda a parte, e sobre tudo en­
tre aquelles que temiam a dm·rama elo ouro, 
proxima a ser cobrada. A alma rla propagan­
da foi o alferes de cavallaria Joaquim José 
da Silva Xavier, por alcunha ·originada da 
'ua profissão, o Tiradentes, homem de espí­
rito religioso, de grande coragem e ele nobi­
líssimo caracter. 

A revolução, é certo, contava elemen­
tos preciosos para o bom exito, mas reve­
lava mais as qualidaes philosophicas e lite­
rarias do que praticas dos seus autores. 

Haviam já discutido a divisa Libertas 
qum sera tamen (liberdade ainda que tardia) 
e a bandeira onde figurava um triangu lo sym­
bnlo da SS. Trindade, da rlevoção especial 
rle Tiradentes, e planejavam já muitas leis 
e reformas liheraes. 
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A infamia ou o egoismo de um conju­
rado, pela rtelação, perdeu a todos. O Vis­
conde de Barbacena, então governador de 
Minas Geraes, preveniu ao Vir.e-Rei Luiz rle 
Vasconcellos de que devia andar pelo Hio 
ri e Janeiro em propaganda da revolução o 
alferes Tiradentes, que foi effectivamente 
preso e, com elle, successivamente, os ou-­
tros conspiradores. 

Aberta a devassa e insta llada a alçada, 
depois de longo e moroso processo, foram 
julgados os culpados, cujos chefes foram 
condemnados á morte. 

A rainha D. Maria I, por um acto de 
clemencia, commutou as penas ele quasi to­
dos em degt·ec!o para a Afrira, e só um, o 
Tiradentes, subiu ao patibulo (21 ele Ahril 
de 1792) com grande serenidade e nobreza 
de animo. 

Houve grande excesso neste castigo. 
O proprio Vice-Rei, o conde de Rezende (ao 
tempo da execução do Tiradentes) repre­
hendeu ao Governador de Minas pelo nume 
ro excessivo de prisões dessa inconfidencia. 

lJm dos conjurados, Claudio Manuel 
da Costa, legista e poeta notavel, antes rle 
conhecer a sentença, suicidám-se na prisão. 
Quasi todos se arrepet~üero.m amargamente 
tlo passo que haviam dado : só o Tiradentes, 
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confortado na religião em que era profunda 
a sua fé, conformou-se serenamente com o 
f~tal destino. 

Foi a sua clescenclencia infamacla e o 
corpo do martyr esquartejado ; e os pedaços 
rlelle, collo~ados em postes pelas estradas 
rla capitania, attestavam aos vassallos o pre­
mio da rebeldia. A lição, porém, nada teve 
de proveitosa e o martyr Tiradentes contri­
buiu para perpetuar na memoria publica 
mais a esperança do que o horror da liber­
dade. 

i5 

Vinda da. familia real portugueza pa.ra 
o Brazil (1807 -1815) 

Em Portugal, na qualidade de prínci­
pe regente, tomou conta do governo D. João 
VI em 1.792. 

Grave era a situação política da Euro­
p<l, , quando D. João assumiu a regencia. Na­
poleão Bonaparte. após innumeras e bri­
JlJantes victorias , desejoso de ferir com um 
golpe mortal a Inglaterra, dominadora dos 
mares e inimiga da França, decretou em 
Berlim o celebre bloqueio continental, ao 
qual diversas potencias adberiram. Não o 
quiz, porém, fazer Portugal e, conservando­
se fiel á Inglaterra, attrahiu contra si as 
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iras do imperador. Declarou Napoleão que 
havia deixado de reinar a casa de Bragança, 
riscou o reino da carta da Europa, e fe-Io in­
vadir por Junot . 

Ameaçado o príncipe regente pelo 
exercito francez, embarcou-se no dia 27 de 
Novembro para o BraziL com a rainha, os 
prinei pes, as princezas e toda a côrte. 

Sendo a esquadra separada por uma 
tempestade, alguns navios com parte da fa­
mi lia real chegaram ao Rio de Janeiro, des­
embarcando D. João a 24 de Janeiro ele 1808 
na Bahia, onde por conselho elo preclaro bra­
zileiro José da Silva Lishôa, ulteriormente 
visconde de Cayrú , assignon o decreto de 28 
de Janeiro de 1808, franqueando os portos 
do Brazil a todas as nações amigas. Depois 
de curta demora partiu o príncipe regente 
da Bahia, e chegou ao Rio rle Janeiro a 7 de 
Março , sendo recebirlo no meio das mais es­
trepitosas acclamações. 

No dia 1.' de Maio nublicou D. João um 
manifesto de guerra á França. Dotou o Rio 
ele Janeiro com imonrtante< melhoramentos, 
e entre elles releva notar : a creacão de um 
supremo rm1selho militar. o ··Jesembargo do 
pa~o, a academia de marinha , a casa de 
supplicação elo llrnzil (a oue foi elevada a 
Helação do Rio de Janeiro). a fabrica de pol­
•.rora. a imprensa rci!ia, o Banco do Brazil, 
uma escola medico-cirurgica, o jardim bo-
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taniro, a academia de bellas artes, a nova 
capitania ele Alagôas, a Relação do Mara­
nhão, e outi'Os melhoramentos. O principal 
pl'omotor de tão acertadas medidas foi D. 
Rodrigo de Souza Coutinho . conde ele Linha­
res, que fallecen em Janeiro tte 1812. 

Apesar dessas vantagens. que o Brazil 
auferin ela permanencia do Regente no Rio 
de Janeiro , o povo não deixou de resentir-se 
das mais crueis violencias e dos mais duros 
vexames. 

Um grande numero de fidalgos e cria­
rios de ordem inferior tinham acompanhado 
o príncipe regente, e sendo necessario acom­
modar tanta gente, effectuou-se o despejo 
forçado de muitas casas. Al ém deste inquali­
f.cavel abuso. deram-se muitos empregos de 
administrarão a muitos indivíduos sem as 
precisas hábilitações, c cujo unico mereci­
mento consistia em terem acompanhado os 
príncipes e precisarem vi ver a expensas do 
Estado. 

Entretanto, a circumstancia fortuita , 
que fez da colonia séde da monarchia portu­
gueza, concorreu para o seu progresso mate­
rial, e p0de-se dizer one foi o primeiro passo 
para sua emancipação política. 

Tornando-se notavel o desenvolvimen­
to do Brazil , nas differentes espl1eras da 
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<tclividade social, o regente elevou-o á cate­
goria de Reino-Unido ao de Portugal c Algar­
ves, por decreto de 16 rle Dezembro de 1815. 

16 

Revolução pernambucana de 1817 

A causa principal da revolução de 
1817 foi a anlipalhia que havia entre bra­
sileiros e portuguezes. 

Era a esse tempo governador de Per­
nambuco o capitão general Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, homem fraco e irre­
soluto. 

Tendo recebido aviso de que uma cons­
piração se tramaYa, C\iontenegro ainda mais 
augmentou a excitação dos animas, man­
dando publicar uma proclamação ao povo, 
e reso I vendo prender os principaes indigi­
lados. 

O negociante Domingos José Martins, 
o official de infantaria Manuel de Sousa Tei­
xeira e outros foram immediatamente presos 
sem que nada succedesse. 

O mesmo, porém, não se deu quando 
o brigadeiro Manuel Joaquim Barbosa ele 
Castro, encarregado de prender os officiaes 
do seu regimento, entendeu que devia re­
prehenclel-os asperamente. 
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Não esteve pela reprimenda o capitão 
José de Barros Lima, appellidado - o Leão 
Coroado, que, arrancantlo da espada, matou 
o brigaclcir'o. 

Tal foi o signal da revolla; tropa e po­
vo levantaram-se unidos, a 6 de Março de 
1817. 

O ajudante de ordens do governador, 
CDr'lmel Alexandre Thomaz de Aquino, foi 
morto por uma bala quando se dirigia para 
o quartel. 

As prisões foram arrombadas e soltos 
tonos os detidos. 

Em laes circumstancias o governador 
não tentou resistir,. encerrando-se na forta­
leza de Brun, onde capitulou. Retirando-se 
para o Rio de Janeiro, ao chegar, foi preso 
e mettido na i.lha elas Col.Jras. 

Triumphantes, os revoltosos elegeram 
um governo provisorio, assim constituído: 
wpitão Domingos Tlreotonio Jorge, padre 
João Ribeiro Pessôa, Domingos José Mar­
tins, Manoel José Corrêa de Araujo e José 
Luiz ele Mendonça. 

O novo governo proclamou a republica, 
augmentou o soldo dos militare~, aboliu os 
impostos, enviando emissarios ás outra.s 
províncias, con viciando-as a acil1eri r· ao mo­
vimento. 

Parahyba, .4/agôas e Hio Grande elo 
Noi'te abraçaram a nova ordem de causas. 
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No Ceará foi preso o padre José Mar­
tiniano de Alencar, e na Bahia- Abreu Li­
ma (o padre Roma). Este foi summariamen­
te julgado, condemnaclo á morte e logo exe­
cutado. 

Era entã.o governador ela Bahia o Con­
de elos Arcos, que fez seguir por terra um 
forte contingente ás ordens elo Marechal 
Joaquim Cogominho ele Lacerda, e por mar 
dous navios, afim de serem contidos os re­
beldes. 

Entretanto estes já tinham sido derro­
tados pelos pardos do Penedo e pelos indios 
da Atalaya, sendo preso o chefe Domingos 
Martins. 

Tambem na Ipojuca as forças de Co 
gominbo bateram as do rebelde Francisco de 
Paula Cavalcanti. 

Finalmente, o encontro das tropas 
reaes commancladas pelo major Gordilho, e 
das dos republicanos ao mando do capitão 
José Victorino nas Alagôas, decidiu-se em 
favor d'aquellas, pronunciando-se todas as 
povoações pela causa ela legalidade . 

Do Rio de Janeiro fôra enviado o al­
mirante Rodrigo Lobo com uma esquadrilha, 
que entrou no porto do Recife, exigindo a 
entrega da cidade. 
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Domingos Theotonio mandou prôpor 
ao almirante uma capitulação, ao que elle 
se recusou, pois queria a entrega da praça 
sem condições. 

Quando se esperava que Theotonio, 
que dispunha de 2.000 homens, resistisse 
até o ultimo extremo, eis que abandona o 
r.ecife e retira-se para o interior. 

Constituiu-se Jogo uma junta militar 
para julgar os cabeças da revolução, sendo 
condemnados á morte H, entre os quaes Do­
mingos Theotonio, Domingos José Martins, 
o padre Miguelinho, Corrêa de Araujo e ou­
tros. 

Assim terminou a revolução de 1817, 
que não chegou a produzir os resultados al­
mejados pelos seus promotores. 

17 

A Independencia 

O Brazil, entre as colonias do Novo­
Mundo, foi, incontestavelmente, o que lu­
tou com maiores difficuldades para sua in­
dependencia. 

As colonias inglezas tiveram uma emi­
gração européa forte e sã, e, pelas circums­
tancias, acostumaram-se a uma organisação 
tal que por si mesma como que preparou-lhes 
sua independencia. 
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No Brazil, porém, foram os indios e 
os negros submeltidos pela escravidão, ao 
passo que chegava da metropole uma emi­
p-ração fraca proveniente quasi exclusiva­
mente das camadas ínfimas do povo. Não 
obstante durante a guerra hollandeza, com 
estes ft'acos elementos, graças a situação e 
fertilidade do paiz, formou-se o nucleo da 
nação b1'azilei1'a que camcterisava-se pela 
sua liga intima com Portugal. 

Em 1821, porém, com a volta de D . 
. João VI para Portugal, se começou a tratar 
'ivamente da separação e da indepenclencia. 

O Brazil, depois da volta de D. João 
VI, ficou sob a regencia de D. Pedro-seu 
filho. 

As Côrtes de Lisboa adoplaram, então, 
contra o Brazil, uma poliLica diametralmen­
te opposta áquella que o rei h a via seguido. 
D. João VI linha promovido o progresso do 
Brazil pela creação de muitas instituições: 
as Côrtes, na execução de uma política suf­
focante, volamm a suppressão das escolas 
c tribunaes superiores ; ordenaram a disso­
lução do governo centrul do Rio; determi­
llaram a volta de D. Pedro a pretexto de 
rnmpletar sua educação, e pt'ocuramm que­
bl'ar a unidade brazileira, liganrlo directa­
lllente cada pt'ovincia á metropole. 

A desunião das provincias foi obtida, 
em parte, pela installação das juntas pro-
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vinciaes; a autoridade do regente, em bre­
ve, se circumsrrereu ao Rio ele Janeit'o e ás 
províncias centraes e mci'idionaes. 

Os decretos das Côrtes acabaram por 
produzir um movimento quasi geral em fa­
vor da separação. 

A 9 de Janeiro de 1822, em resposta a 
uma representação do povo do Rio de Ja­
neiro e S Paulo, declarou D. Pedro que fi­
caria no Brazil; obrigou as tropas portu­
guezas que se oppuzeram a essa resolução, 
a embarcarem-se pa1·a Portugal, e nomeou 
novo minislerio com José Bonifacio de An­
drada e Silva. 

Acceitou, em seguida, o titulo de-de­
fensor perpetuo do Brazil, - e, a conselho 
de Ledo, ele Cunha Barbosa e de J os6 Cle­
mente Pereira, convocou para o Rio uma 
Assembléa Constituinte. 

Em Agosto de 1822 tornára D. Pedro 
a Minas e, na volta, passando por S. Paulo, 
recebeu na co!lina do Ypiranga despachos 
injur·iosos das Côrtes, annullando a convo­
cação de procuradores das províncias ; man­
dando responsabilisar os ministros, os mem­
hros da Junta de S. Paulo e os signatarios da 
representação de Janeiro; ordenando a mais 
completa sujeição ás Côrles, e nomeando 
novos ministros. 
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D. Pedro não hesitou mais, e, alli mes­
mo, no local em qt1e hoje se ergue magestoso 
monumento, soltou o brado de -- Indepen­
dencia ou morte - a 7 de Setembro de 1822. 

De volta ao Rio, e recebido com grande 
enthusiasmo, marcou D. Pedro o dia 12 de 
Outubro para a solemne pi'Oclamação do no­
vo imperio - effectuanclo-se sua coroação 
a 1.• de Dezembro ele 1822. 

18 

A. revolução de 1824 em Pernambuco 

As idéas republicanas grassavam em 
Pernambuco desde 1817 . 

Manuel de Carvalho Paes de Andr·acle , 
eleito presidente de uma Junta Governativa, 
uão sórnenLe recusou-se a reconhecer a au­
toridade de Francisco Paes Barreto, presi­
dente nomeado pelo gol"erno imperial, como 
proclamou a Confederação do Equador (24 
de Julho de 1824), para a qual convidou as 
provincias do Rio Grande do Norte, Para­
llyba e Ceará, onde encontrou alguns parti­
darias. O presidente Paes Barreto uniu-se 
ás forças dos majores Bento José Lamenha 
Lins e Antonio Corrêa Seara, encetando na 
Ban·a Grande as operações militares contra 
os rebeldes, sem haver a principio resultado 
notavel. 
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Nesse interim tinha sido mandada uma 
esquadrilha ás ordens ele Cochrane, com re­
forços sob o commando do coronel Francisco 
de Lima e Silva, para supplantar a revolta. 
Tendo desembarcado em Maceió, Lima e Sil­
va marchou com suas forças para Pernam­
buco, conseguiu fazer junção com as do pre­
Sidente Barreto, e a 12 de Setembro poude 
entrar no Recife . Houve no dia immediato 
um combate 1 enhido, sendo a cidade de O lin­
da, definitivamente occupada pelo coronel 
Lima e Silva a 17 dr. Setembro, depois de 
ter-se posto em communicação com a divisão 
naval. A fuga precipitada de Paes de An­
drade para bordo de uma fragata ingleza 
onde tinha ido refugiar-se depois da entrada 
das forças legaes no Recife, e as derrotas 
subsequentes no Coum d' Anta, Agreste e 
Engenho do Juiz, fizeram comprehender aos 
reP.ublicanos que não podiam continuar com 
a luta e entregaram-se ao commandante elas 
ll'Opas do governo . 

Batida assim a revolta em Pernambu­
co, com mais facilidade ainda o foi nas 
outras tres provincias do norte. 

J ngulada a revolução, instauraram-se 
processos contr-a os l'ebeldes, e o governo 
mandou estabelecer em Pernambuco e no 
Ceará Commissões militares, que deviam 
julgar os chefes e cabeças da rebellião. 
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Dos processados pelos tribunaes ordi­
narios e pelas commissões militares foram 
i7 executados, entre os quaes o celebre João 
Guilherme flf!tcliff, portuguez emigrado ha­
via um anno, e homem Lie muitos conheci­
mentos !iterarias. 

Pouco Llepois os presidentes das com­
missões militares representavam ao governo 
em favor elos implirados na rebellião. 

Embora tardio o perdão imperial ap­
pareceu como salvação para tantos desgra­
çados. No numero dos perdoados contou-se 
n proprio ~lanuel de Carvalho Paes de An­
drade, que mais tarde voltou para Pernam­
uuco, onde, em 1831 , foi eleito senador do 
imperio. 

19 

O Roinado do D. Podro I 

O reinmlo de D. Pedro I foi de pequena 
duração mas muito agitado. 

Desde logo teve de eliminar o elemento 
pol'f.ugue?. quo não adheriu, e foi preciso 
em Pernambuco e na Bahia combater e ex­
pulsar as Lmpas portuguezas (luta denomi­
nada «guerra da independencia»), havendo 
afinal submissão por toda a parte. 
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Teve ainda de lu ta r com o estado de 
agitação geral, combatendo as rebelliões e 
a anarchia oriunda ela diversidade ele opi­
niões politicas. 

Reunida a Constituinte, convocada 
ainda antes ua indepenrlencia, tornaram-se 
suas sessões tempesluosissimas - acabando 
D. Peelr·o por decretar a dissolução da mes­
ma a 12 de Novembro de 1823. Em seguida, 
com o auxilio de seu Conselho d'Estado, 
preparou elle um pt•ojecto de Constituição, 
que foi submettido a apreciação das Cama­
ras municipaes. 

As Camaras municipaes pediram a 
adopção desse projecto independente da re­
união de nova Constituinte, e, em virtude 
de tal pedido, foi a Constituição jurada a 
25 de Março de 1824. 

De 1824 a 1829 esteve sempre o paiz 
em agitação, Lendo havido differentes movi­
n:entos revolucionarios, motins e revoltas 
de tropas estrangeiras. 

Não obstante todas as "lSnações refe­
ridas, cogitou-se durante o reinado de D. 
Pedro I, de regularisar as relações commer­
ciaes com outras nações. 

Pt•ovidenciou-se lambem sobre a ins­
trucção publira , sendo pela lei de H de 
_\gosto de 1827 creados os cursos de seien­
l'i.as sociaes e juridicas de Olinda e ele São 
Paulo, ao passo que a lei de 15 de Outubro 
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!lo mesmo anno mandava estabelecer escolas 
publicas de primeiras letras em todas as ci­
dades, villas e logares mais populosos do 
Tmperio. 

As camaras brazileiras, creadas pela 
Constituição, reuniram-se pela primeira vez 
em 1826. 

Começaram, então, os ensaios elo sys­
tema representativo no Brazil, formaram-se 
partidos, e appareceram as lutas parlamen­
tarP,S. 

A 19 de Março de 1831 D. Pedro I ten­
tou governar com um minislerio liberal. Mas 
os odios entre brazileiros e portuguezes eram 
já muito vellementes para qne a concordia 
se estabelecesse. Fizeram os portuguezes 
manifestações imperialistas que degenera­
ram em confiictos sangrentos nas ruas. 

Formou então, o imperador um minis­
leria composto só de senadores- o gabinete 
Paranaguá. 

Rebentou, por esse facto, um movi­
wento popular apoiado por parte das tropas 
-a 6 ele Abril. Reclamavam a reintegração 
do ministerio demittido. 

Cançado de tanta opposição, e desejo­
so ele ir á Europa sustentar os direitos de 
sua fiTha contra seu irmão D. Miguel, D. 
Pedro, que dias antes havia manifestado a 
seus Conselheiros de Estado a resolução de 
abdicar, não quiz ceder aos revoltosos. 
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Abdicou, pois, em favor de seu filho, 
a 7 de Abril de 1831., - terminando assim 
o seu reinado. 

20 

A menoridade de D. Pedro II-Regencias 

Com a abdicação de D. Pedro I .em 
seu filho D. Pedro 11, que apenas contava 
ci oco annos de edade, desencadeio u-se a 
anarcllia por quasi todos os pontos do paiz . 

Os partidos exaltados ameaçavam sub­
verter a nova nacionalidade, quando, por 
feliz inspiração, senadores e deputados se 
rruniram e nomearam uma regencia provi­
soria, que tomou a peito a manutencão da 
ordem. · • 

Começaram então os governos regen­
ciaes, que se succederam até o anno de 
1840, data em que foi declarada a maiori­
dade de D. Pedro li. 

A primeira regencia (provisoria) era 
de Ires membros: Carneiro de Campos, Ver­
gHeiro e Lima e Silva. J:i'unccionou até 17 de 
Junho fie 1831. 

Lima e Silva, Costa Carvalho e Braulio 
Muniz constituíram a regencia definitiva, 
que se prolongou até 12 de Outçbro de 183$, 
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Após a promulgação do Acto Addicio­
ti<ll, ele 1835 a 1840, houve um regente uni co. 

Foi esta uma elas épocas mais tormen­
tosas do gol'erno do Brazil. 

Os partidarios do federalismo e os re­
accionarios, partidarios de D. Pedro I, rcvo-
1 ucionaram as províncias e varias vezes ten­
taram depôr o governo ela regencia . 

Diogo Antonio Feijó, ministro ela jus­
tiça, energicamente suffocou as revoltas no 
Ilio de Janeiro. A's tropas indisciplinadas 
oppôz a guarda nacional, creacla por lei de 
18 de Agosto de 1831. 

Em 1834, reformada a Constituição 
pelo Acto Arldicional, foi Feijó eleito regente 
do imperio, que elle governou desde 12 de 
OntuiJro de 1835 até 19 ele Setembro de 1837. 

A guerra civil e a luta parlamentar 
absorveram o estadista, cuja popularidade 
não deixou ele soffrer com tamanhos golpes. 
Podemos dizer que a historia ele sua regen­
cia t'esume-se toda na pacificação do Pará, 
na guerra elos farrapos, e nas lutas parla­
mentares. 

Na luta parlamentar e politica o facto 
de maior amplitude foi a creação elo partido 
conservador, formado pela allia.nça dos con­
servadores reaccionarios com os I iberaes mo­
•leraclos, o que foi obra ele Bernardo de Vas­
çoncellos e ele Araujo Lima. 
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A op]Josição passou a ser maioria, re­
conl:ccenclo Feijó que era impossi1·e! conser­
var-se parlamentarmente no go1·emo, sem 
usar ele medidas de uma energia tal, que, 
naquella occasiiío, promoveria uma confla­
gração ger·al em lodo o paiz. Chamou, então, 
o senador Peclro de Araujo Lima , e, depois 
de uma larga conferencia, o nomeou ~'linis­
lro do Imperio a 18 de Setembro para 11esse 
cargo assumir no dia seguinte a Regencia, 
a que elle Feijó ia renunciar. 

Effeclivamente, a 19 ele Setembro de 
1837, apresentou Feijó perante as Camaras 
a renuncia ele Regente. 

O senador Pedro de Araujo Lima, mais 
tar·de Marquez de Olinda, logo organisou um 
novo minislerio e iniciou o seu govcmo ; 
e no mez de Abril do anno seguinte, median­
te noYa eleição, passou a ser regente effe­
ctivo. 

Os factos principaes occorridos du­
rante o seu gover·no foram os seguintes: a 
rrwessão de um movimento republicano na 
Railia, conhecido pelo nome de Sabinada, 
do qual foi chefe o dr. Sabino Alves da Cos­
tn Vieira; o assassinato Llo presidente do Rio 
Grande do Nor·te; a creação elo Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro; pacifi­
cação da revolta no Maranhão; a continua­
ção da guerra civil no Rio Grande elo SuL 
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De 1836, em diante , regularizaram-se 
llS duas correntes politicas, conser vadora e 
librral, que deram ao governo parlamentar 
do segundo reinado a beileza e esplendor da 
opinião livre. 

Em 1840 o partido liberal pediu a 
declaração ela maioridade do Imperador, 
embora elle não tivesse ainda a idade deter­
minada pela Constituição , e conseguiu fa­
zer passar a 23 de Julho nas duas Camaras 
reunidas - a declamção da. maioJ·idade. 

Nesse mesmo dia, ás 3 '/2 horas ela 
tarde , prestou D. Pedro II o juramento exi­
gido pela Constituição elo lmperio e entrou 
no exereicio de seus direitos magestaticos. 
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A maioridade de D. Pedro II 

Foi longo o I'einado de D. Pedro li, c 
cheio de successos notaveis. 

Declarado maior a 23 de Julho de 1840, 
com 16 annos incompletos, achou-se o novel 
rnonarcha a braços com a revolução ele 1842 
em S. Paulo e Minas, que foi debellacla gr.a­
eas ao tino militar de Caxias. 
- Tambern desde 1.835 lavrava no Rio 
Grande do Sul a guerra dos - Farrapos -
QIIe haviam zombado dos regentes Feijó e 
A.raujo Lima. O mesmo benernerito Caxias 
çop.~eguil,I paciijcar es~a provinciiJ. em 1845. 



-61 -

Corria o armo de 1848, quando, em 
Pernambuco, rebentou a Tevolta pmieira, 
capitaneada por Nunes Machado, movimen­
to ephemero que terminou com a mm·te desse 
chefe, logo no primeiro ataque á cidade do 
Recife. 

Em 1851 houve a guerra com o tyra­
no argentino D. João Manuel Rosas, presi­
dente da Republica. 

Ainda foi Caxias o escolh ido para com­
mandante em chefe das nossas forças nessa 
campanJJa, que terminou em pouco tempo 
pela victoria de }I'[ onte Caseros, em que teve 
a meU10r parte a divisão brasileira ao mando 
do bravo Manuel Marques de Sousa, depois 
Conde de Porto Alegre. 

Outro facto saliente do reinado de D. 
Pedro li foi a questão Christie, resolvida pa­
cifica e honrosamente para o Brazil, desis­
tindo a Inglaterra elas imposições exagera­
das que quiz a principio fazer. 

Em 1864, rebentou a guerra contra a 
Banda Oriental, tomando as nossas tropas 
n cidade de Paysandú, depois de um forte 
bombardeio da esquadra ao mando do almi­
rante Tamandaré. 

Depois desta victoria foi facil a entra­
da em Montevidéo, sendo derribados os 
blancos e c::ollocados no poder os colorados, 
sob a presidencia do general Venancio Flo­
res. 
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A esta guerra seguiu-se em 1865 a do 
Paraquay, onde governava despoticamente 
Francisco Solano Lopez. 

A grande guerra durou 5 annos, e só 
terminou em 1870, depois da celebre jorna­
da de Aquidaban, arroio em cuja margem 
f<,i morto Lopez. 

Apenas concluida a guerra do Para­
gnay, recebeu a nefanda instituição da es­
cravidão profundo golpe pela lei de 28 de 
Setembro de 1871, que declarou livres os 
nascidos de mulher escrava. Esta lei foi de­
vida aos esforços do Visconde do Rio Bran­
co, José Maria da Silva Paranhos, que era 
presidente do conselho de ministros. Foi as­
signada pela princeza O. Isabel , que era 
enti'ío regente do Imperio , pois D. Pedro II 
achava-se na Europa. 

Finalmente, em 1888, no dia 13 de 
Maio, foi decretada a abolição total e incon­
dicional da escravatura no Brazil. 

A aurea lei foi assignada pela mesma 
princeza, que exercia a regencia pela segun­
da vez, achando-se D. Pedro II doente na 
Europa. Era presidente do conselho de mi­
nistros o senador João Alfredo Corrêa de 
Oliveira. 

Taes são os principaes factos occorri­
dos durante o minado de D. Pedro 11, cujo 
amor pelas sciencias, letras e artes era no­
torio. 
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Terminou o seu longo reinado a 15 de 
Novembro de 1889, em consequencia da re­
volução que, nessa data, proclamou a Re­
publica no BraziL 
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A guerra do Paraguay; feitos principaes 
do exercito e da armada 

A grande guerra qtte o Brazil susten­
tou contra o Paraguay, tendo começado em 
186~- , terminou em 1870 pela morte de Fran­
cisco Solano Lopez, na margem do arroio 
Aquidaban. 

Esta luta, que nos custou muito san­
gue e muito dinheiro, foi provocada por Lo­
pez. 

Com effeito, sem nenhuma declaração 
de guerra, em plena paz, mandou Lopez 
prender o coronel Carlos Carneiro de Cam­
pos, deputado geral, que seguia á bordo 
cio vapor Marquez de Olinda, para tomar 
posse do cargo de presidente de Matto 
Grosso. 

Logo que o referido vapor chegou ao 
porto de Assumpção, delle se apoderou Lo­
pez encarceJ'ando Carneiro de Campos na 
fortaleza de Humaytá. 

Não contente com taes actos de vio­
lencia e covardia, fez invadir por suas for­
ças as provincias de Matto-Grosso e Rio 
Grande do Sul. 
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O Brazil, tão insolentemente provoca­
do, não trepidou um só instante em levantar 
n luva que lhe era atirada, começando por 
cercar em Uruguayana o comnel Estigarri­
hia, que entrára nessa cidade á frente de 
6.000 homens. 

Apertado o sitio , rendeJ·am-se os pa­
raguayos , ficando todos prisioneiros. 

Na luta contra o Paraguay tivemos por 
alliados os Orientaes e os Argentinos, cujos 
territorios tambem foram invadidos pelas 
forças de Lopez. 

Expulsos os paraguayos do Rio Grande, 
da província Al'gentina de Corrientes e do 
Uruguay, os alliados tomaram a offensiva, 
transpuzeram o Paraná, e por sua vez inva­
diram o territorio paraguayo. 

De victoria em victoria, chegam até 
Assumpção, começando d'ahi em diante a 
guerra das cordilheiras, que terminou rom 
a morte de Lopez . 

As batalllas e combates mais notaveis 
que se travaram durante a guerra do Pa­
raguay foram :Riachuelo (11 ele Junho de 
1865), em que tanto se distinguiu Francisco 
Manoel Barroso, á bordo da lendaria fraga­
ta Amazonas ; a passagem de Cuevas ; o bom­
bardeio de Curu]Jaity ; a celebre passagem 
de Humaytd, fortaleza reputada inexpugna­
Yel. Feitos todos navaes. 
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Em terra, os principaes successos fo­
ram a grande bataJJ1a de Tuyuty travada no 
dia 24 de Maio de 1865, em que fez prodí­
gios ele valor o heroico Osorio; os combates 
de Lombas Valentinas, Villeta, de Pirebebuy 
e de Campo Grande. 

Além destas grandes acções houve nu­
merosos combates e tiroteios de menor im­
portancia. 

Os principaes heróes da guerra contra 
o Paraguay foram o marechal de exercito 
Marquez de Caxias, elevado depois a duque; 
o marechal Manuel Luiz Osorio, que morreu 
senador e Marquez de Herval; o marechal 
Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão, 
Visconde ele Santa Theresa; Manuel Mar­
ques de Souza; o príncipe Conde d'Eu, 
que substituiu Caxias no commando em che­
fe depois ria tomada de Assumpção. 

Além destes illustres generaes, outros 
muitos se distinguiram, cujos nomes fôra 
longo enumerar. 

Da esquadra sobresalüram: Tamanda­
ré (~!arques Lisboa) ; Inhaúma (Joaquim 
José Ignacio); Barão do Amazonas (Francis­
co Manuel Barroso) ; Barão da Passagem 
(llelphim de Carvalho), e outros muitos. 

Terminaria a campanha pela jornada 
rle A quidaban, em que foi protagonista o 
general Camara, Visconde ele Pelotas, o 
Brazil, sempre generoso, foi clemente para 
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com os vencidos, não exigindo até hoje um 
ceitil da avultada indemnisação de guerra 
:.1 que tem incontestavel direito. 

23 

Abolição da escravidão 

E' de data secular a instituição da 
escravidão africana no Bmzil. 

A necessidade de braços fez com que L' 

c:olono appellasse para o africano, que of­
ferecia as melhores condições não só para 
resistir as intemperies de um clima tropical, 
como para supportar todos os excessos e 
passividades da escravidão . 

O E'Spirito liberal da nação, porém, 
quando ella se constituiu como uma nacio­
nalidade autonoma, trabalhou pela extinc­
ção da escravidão. 

Firmou-se com a Inglaterra a conven­
ção de 26 de Novembro de :1.826 da extincção 
do trafico, que, a despeito da lei, continuou, 
até que Euzebio de Queiroz o extinguiu com 
a lei de 4 de Setembro de 1850. · 

O espírito clemocratico, porém, ainda 
uão satisfeito com esta conquista, cogitou 
da liberdade dos nascituros, encontrando 
em Rio B1'anuo, então p1·esidente do conselho 
de ministros, um defensor de suas idéas. E, 
depois de muita resistencia, realisou-a, com 
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a lei de 28 de Setembro de 1871. Assim estan­
cavam-se as duas fontes da escravidão. Co­
meçou, então, a propaganda abolicionista, 
que preoccupou os es tarlistas da ultima pha­
se do segundo reinado, na qual se tornaram 
notaveis Perdigão Malheiros, Tavares Bas­
tos, Joaquim Nabuco, Huy Barbosa, Luiz 
Gama, Ferreira de Menezes, José do Patro­
cinio, Antonio Bento, João Corrleiro , João 
Clapp e muitos outros. 

Quanto mais a opinião official resis­
tia, mais a opinião publica reclamava, e 
avolumava-se a propaganda, até ser apre­
sentado pelo ministerio de 8 de Maio de 
1888 o projecto da abolição da escravidão, 
que a '13 do mesmo mez era lei do paiz. 

A escravidão, pois, deixou de existir 
no Brazil a 13 de Maio de 1888 em virtude 
da aurea lei. 
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A proclamação da Republica 

O reJ;Ublicanismo, que já existia no 
Brazil desde os tempos coloniaes, foi pro­
gressivamente crescendo e fortalecendo-se 
até produzir a quéda da monarchia com a 
revolução de 15 de Novembro de 1889. 
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De 1870 ,em diante, depois do celeLJre 
manifesto de 3 de Dezembro desse anno, 
mais se accentuou. 

O partido republicano foi organisado 
no Rio e nas Províncias, e começou a obra 
da propaganda pela imprensa e pela tribu­
na, em larga escala, e com grande dedica­
ção de seus membros. 

Feita a abolição da escravidão , sem in-· 
demnisação dos proprietarios de escravos, 
grande numero de descontentes ligou-se aos 
upublicanos propagandistas ou historie os. 

Apparece a questão militar que, tendo 
como origem a censura em ordem do dia 
mandada lançar pelo governo imperial ron­
tra dous officiaes do exercito, que pela im­
prensa discutiram actos de superiores hie­
rarchicos , apparentemente terminou com a 
resolução tomada pelo senado de mandar 
trancar as referidas notas - sob pretexto 
de não aggravar o precario estado de saude 
do Imperador. 

Vacillante o governo imperial em seu 
prestigio , e abalada desta fórma a sua força 
moral, era de prever o complemento deste 
desequilibrio que cada vez mais se accen­
tuava em seu desfavor. 

Avolumando-se a onda republicana, 
entendeu a Regente que devia despedir os 
conservadores e chamar ao poder os libe · 
raes. 
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Dentre estes foi escolhida para organi­
sador do ministerio o Visconde de üuro 
Preto, Affonso Celso de Assis Figueiredo, 
que era senador por Minas Geraes, e esta­
dista de grande talento e energico. 

Mas, a 15 de Novembro de 1889, a Re­
publica foi proclamada pelo exercito e pela 
armada em nome da nação. 

A cabeça organisadora da revolução 
foi Benjamin Constant Botelho de Maga­
lhães, tenente-coronel do exercito e lente da 
Escola Militar; o braço executor foi o ma­
rechal Manuel Deodoro da Fonseca. 

Proclamada a Republica, constituiu-se 
um governo provisorio, do qual fizeram par­
te: o referido marechal na qualidade de 
chefe; Ruy Barbosa, como ministro da fa­
zenda ; Aristides Lobo, do Interior; Manuel 
Ferraz de Campos Salles, da Justiça; Benja­
mim Constant, da guerra; Eduardo Wan­
denkolk, da marinha; e Quintino Bocayuva, 
do Exterior. 

Este governo tratou de assegurar a 
paz interna e de promover o reconhecimento 
da Republica pelas nações americanas e eu­
ropéas. 

O período provisorio terminou pela 
eleição do primeiro presidente effectivo , es­
colbido pelos senadores e deputados, reca­
hindo a preferencia no marechal Deodoro, 
sendo eleito vice-presidente o marechal Fio-



-70-

riano Peixoto, que veiu a empunhar as ré­
deas do governo supremo pela renuncia da­
quelle. 

De 1894-1898 governou o primeiro 
presidente civil dr. Prudente de Moraes, 
que, em 1898, foi substituído pelo dr. Cam­
pos Salles cujo governo terminou em 1902. 

Para o período de 1902-1906, foram 
eleitos os drs. Rodrigues Alves e Silviano 
Brandão. 

Para o periodo de 1906-1910, foram elei­
tos o conselheiro Affonso Penna , presidente, 
e vice-presidente o dr. Nilo Peçanha. 

Por fallecimento do conselheiro Affon­
so Penna, em Junho de 1909, assumiu a pre­
sidencia o dr. Nilo Peçanha. 

Para o sexto periodo , 1910-1914, foram 
eleitos: presidente, o marechal Hermes rl.a 
Fonseca; vice-presidente, o dr. Wenceslau 
Braz. 
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